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RESUMO: O artigo apresenta um relato de experiência desenvolvido em 
uma escola pública no município de Frederico Westphalen/RS. Defen-
demos a ideia de que desenvolver projetos alusivos à inclusão pode 
mudar realidades, mesmo sendo desafiador. Objetivando a conscien-
tização e a compreensão acerca das deficiências visual, auditiva e física 
foi realizada a problematização sobre a construção de uma sociedade 
mais inclusiva, receptiva, respeitosa e justa; para isso, desenvolveu-se 
uma sequência didática oriunda de um projeto de extensão, com dura-
ção de nove dias, pensada para estudantes de uma turma de oitavo ano 
do ensino fundamental II. Os resultados foram significativos, uma vez 
que se observou o envolvimento dos/das estudantes na construção de 
conhecimentos e do plano de ação para que a escola onde estudam seja 
mais inclusiva, como também demonstrou o quanto se importam com 
o ato de incluir as pessoas com deficiência.
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Palavras-chave: Inclusão. Acessibilidade. Ensino Fundamental

ABSTRACT: This article presents an experience report developed in a 
public school in the municipality of Frederico Westphalen/RS. We defend 
the idea that developing projects related to inclusion can change real-
ities, even though it is challenging. Aiming at raising awareness and 
understanding about visual, auditory, and physical disabilities, a discus-
sion was conducted on the construction of a more inclusive, receptive, 
respectful, and just society. Therefore, a 9-day didactic sequence origi-
nating from a university outreach project was developed for students in 
an eighth-grade class of Elementary School. The results were significant 
as the students demonstrated involvement in building knowledge and 
developing an action plan to make their school more inclusive, as well 
as demonstrating how much they care about including people with 
disabilities.

Keywords: Inclusion. Accessibility. Elementary School.

RESUMEN: El artículo presenta un relato de experiencia desarrollado 
en una escuela pública en el municipio de Frederico Westphalen, RS. 
Defendemos la idea de que el desarrollo de proyectos orientados a la 
inclusión puede transformar realidades, aunque resulte desafiador. 
Con el objetivo de crear conciencia y comprensión sobre las discapaci-
dades visuales, auditivas y físicas, se problematizó la construcción de 
una sociedad más inclusiva, receptiva, respetuosa y justa; para ello, se 
desarrolló una secuencia didáctica a partir de un proyecto de extensión 
de nueve días de duración, diseñado para estudiantes de octavo grado 
de primaria. Los resultados fueron significativos, ya que se observó la 
participación de los/as estudiantes en la construcción del conocimiento 
y del plan de acción para que su escuela sea más inclusiva. Además, se 
demostró su preocupación por incluir a las personas con discapacidad.

Palabras clave: Inclusión. Accesibilidad. Escuela primaria.

Introdução

N a atual conjuntura percebemos que as demandas de estudantes com neces-
sidades específicas estão além de ter ou não uma deficiência. Eles/Elas 
sofrem discriminação e violências de colegas por apresentarem roupas, 
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comportamentos, discursos, perspectivas e costumes diferentes. Ações que comprome-
tem o rendimento acadêmico, expondo-os/as ao sofrimento e à exclusão (MANTOAN, 
2003). Portanto, esse relato de experiência busca mostrar a potência do pensamento e 
das atitudes de jovens sem deficiência – inseridos/as na educação básica, na etapa do 
ensino fundamental II – sobre o processo de inclusão de pessoas com deficiência – PCD.

É fundamental promover movimentos que estimulam pensamentos, atitudes e 
reflexões sobre quem são e quais são as especificidades de sujeitos/as com deficiência. 
Para tanto, foi e é preciso ir além de conceitos fechados, definições e nomenclaturas 
técnicas, sendo necessário analisar e compreender um pouco os aspectos de evolução 
histórica e cultural do meio em que a pessoa com deficiência – PCD está inserida, visto 
que cada sujeito/a é singular e, consequentemente, apresenta demandas diferenciadas 
vinculadas ao seu cotidiano e cognição.

Em alguns espaços escolares a violência parte de uma brincadeira, rumando para 
uma agressão verbal ou física. A escola deveria, assim, ser um espaço seguro e de inte-
gração social, mas as tensões sociais, como o estigma, a discriminação e as desigualda-
des estruturais relacionadas a falta de segurança e apoio adequado comprometem ainda 
mais o dia a dia das pessoas com deficiência nas escolas (ABRAMOVAY & RUA, 2003).

Ações que buscam promover a conscientização acerca da inclusão partem do prin-
cípio de “igualdade entre todos os cidadãos, com o objetivo de um Brasil justo e equâ-
nime (COSTA & OLIVEIRA 2019, p.1)”. Foi com esse pensamento que as práticas desen-
volvidas nessa atividade de extensão emergiram, num ciclo de nove dias de atividades 
desenvolvidas com estudantes sem deficiência em uma escola de ensino fundamental no 
município de Frederico Westphalen/RS. Buscou-se promover a curiosidade científica e a 
reflexão sobre as diferentes formas de inclusão e exclusão que podem ocorrer nos espa-
ços escolares, objetivando promover a conscientização e a compreensão acerca das defi-
ciências visual, auditiva e física, visando a construção de uma sociedade mais inclusiva, 
receptiva, respeitosa e justa, para que no dia a dia da escola estudantes com necessida-
des específicas sejam respeitados/as. Com esse contexto em mente, passamos a descrever 
a metodologia utilizada para implementar atividades que promovem a inclusão escolar.

O desenvolvimento da atividade de extensão se deu pela aplicação de uma sequên-
cia didática – nas palavras de Sheila Arantes (2019), quando se trata da educação básica, 
uma boa sequência didática precisa conter alguns pré-requisitos para tornar as apren-
dizagens significativas, sendo elas: eixo temático, tomada de consciência, atividades sig-
nificativas, atividades lúdicas, fixação de conteúdo e avaliação, como podem ser obser-
vados no Quadro 1.
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Quadro 1:	 Comparação entre o que é considerado importante por Arantes 
(2019) e o que foi realizado

Preconizado Realizado
Eixo temático:

Escolher um tema para a sequência.

Eixo temático:

Inclusão de estudantes com deficiência na escola.
Tomada de consciência:

Uma atividade inicial para inserir estudantes 
naquele determinado contexto temático.

Assistir ao filme Extraordinário.

Atividades significativas:

Propor atividades que estejam relacionadas ao 
tema em função de habilidades; precisa ser algo 
que leve em consideração a realidade dos/das 
estudantes.

Rodas de conversa sobre inclusão, pessoas com 
deficiência, exclusão, acessibilidade e direitos.

Atividades lúdicas:

Proporcionar atividades em que o/a estudante 
seja protagonista no processo de construção 
de conhecimentos, dentro do seu domínio de 
convivência com os/as demais

Dinâmicas: 

1- Comunicação não verbal: os/as alunos/as 
praticaram a comunicação sem usar palavras, 
apenas gestos e expressões faciais.

2- Como uma pessoa com deficiência visual se 
locomove na escola?

Os/As estudantes simularam que acessibilidade 
é necessária e como poderia ser sua locomoção.

3- Análise visual de acessibilidade arquitetônica 
da escola para receber e atender as necessidades 
de estudante que faz uso da cadeira de rodas.

Fixação de conteúdo:

Desenvolver atividades que possibilitem o 
resgate dos conteúdos trabalhados.

Passeio pela escola para perceber se há 
acessibilidade para pessoas com deficiência física 
e visual.

Avaliação:

Um dos objetivos finais é o/a estudante realizar 
uma atividade que alie o seu conhecimento em 
relação à temática abordada.

Perguntas norteadoras para discussão guiada.

Fonte: elaborado pelo autor e pela autora, 2024.

Como Arantes (2019) defende, a sequência didática de forma organizada e siste-
matizada pode contribuir nos processos de construção de conhecimentos advindos das 
atividades realizadas. Na seção a seguir, apresentamos o referencial teórico que funda-
mentou o desenvolvimento dessa atividade de extensão. A partir dele seguimos explo-
rando os conceitos-chave que guiam a prática e detalhando como esses princípios sus-
tentam cada etapa da intervenção realizada.
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In/exclusão: os desafios de construir uma cultura respeitosa e inclusiva na escola

A sociedade é regida por padrões socioculturais que determinam o que é aceitável 
socialmente, e isso inclui as pessoas com deficiência. Angelina Matiskei (2004) nos con-
vida a refletir sobre como os mecanismos históricos de exclusão social impõem mode-
los de normalidade que abrangem critérios estéticos, inteligência, linguagem, condição 
econômica e cultural. Tais modelos nos moldam sob o risco de marginalização:

o leque da exclusão social é tão grande quanto são os mecanismos de imposição 
de padrões de normalidade aos quais a humanidade esteve submetida historica-
mente, que preconizam modelos estéticos, de inteligência, de linguagem, de condi-
ção econômica e cultura, com que devemos nos conformar, sob o risco de engros-
sarmos as fileiras dos excluídos socialmente (MATISKEI, 2004, p. 187).

Essa ideia desafia a reflexão sobre os padrões historicamente impostos que influen-
ciam diretamente a vivência escolar. A exclusão, o sofrimento e a busca constante por 
aceitação ainda são realidades presentes nos espaços educativos, o que reforça a necessi-
dade de repensar a escola como um ambiente inclusivo. A inclusão vai além da simples 
presença física dos/das estudantes com deficiência nas salas de aula; é essencial trans-
formar as relações interpessoais, os métodos pedagógicos e as práticas cotidianas para 
garantir uma inclusão significativa e respeitosa.

Esse processo passa pela sensibilização de toda a comunidade escolar. Professoras, pro-
fessores, estudantes e famílias precisam compreender que a inclusão não é um favor, mas 
um direito. Ações como rodas de conversa, projetos interdisciplinares que abordem a diversi-
dade e atividades práticas que promovam a empatia podem ajudar a desconstruir preconcei-
tos e incentivar atitudes inclusivas. Além disso, a formação continuada de educadores e edu-
cadoras é crucial para que se sintam capacitados/as a adaptar estratégias, garantindo que as 
especificidades de cada estudante sejam respeitadas. É necessário questionar: como estamos 
contribuindo, enquanto colegas e educadores/as, para o processo de inclusão? Estamos atentos/
as às pequenas ações que podem reforçar ou romper barreiras? A verdadeira inclusão real 
exige um engajamento coletivo que vá além da sala de aula, envolvendo atitudes concretas e 
consistentes para combater as diversas formas de exclusão ainda presentes na escola. 

Conforme Lev Vygotsky (2002), estudantes com e sem deficiência trazem seu con-
texto sociocultural, moldado pelas práticas familiares e comunitárias. Na escola isso se 
expressa por meio de suas interações e pontos de vista. É importante ressaltar que os/as 
praticantes de violências e discriminações contra ‘diferentes’ também carregam consigo 
bagagens socioculturais, muitas vezes sem perceber o impacto de suas atitudes. Márcia 
Pereira e Marli Vizim (2023) argumentam que adolescentes, com suas bagagens socio-
culturais, podem não perceber o quanto certas atitudes e palavras contribuem para a 
exclusão de pessoas com deficiência. Isso se reflete em ações como assédio moral, vio-
lência física, desrespeito à autonomia e preconceito, práticas comuns que, segundo José 
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Crochík (2011) também são reproduzidas no ambiente escolar. A falta de acessibilidade 
e adaptações necessárias para a participação de estudantes com deficiência contribuem 
para a manifestação da exclusão.

A formação inadequada de muitos/as educadores/as também contribui para essa 
exclusão, como aponta Crochik (2011), pois muitos/as se sentem despreparados/as para 
atender as demandas específicas de estudantes com deficiência. Isso resulta em práti-
cas pedagógicas excludentes, não intencionais, mas igualmente prejudiciais. O suporte 
adequado especializado e formação continuada são essenciais para garantir que edu-
cadores/as tenham as condições necessárias para promover a inclusão efetiva, sempre 
respeitando as particularidades de cada estudante. Romeu Sassaki (2003) defende que a 
inclusão não se resume a incluir sujeitos/as com deficiência na escola regular. É funda-
mental possibilitar um ambiente acolhedor, sensível e situado historicamente, para pro-
mover a participação equitativa nos diferentes convívios escolares. O autor menciona 
que desenvolver projetos educacionais que abordem a temática da inclusão são funda-
mentais na quebra de barreiras e paradigmas, isso contribui para a construção de uma 
cultura social respeitosa e que valorize as diferenças.

Esses projetos beneficiam não só estudantes com deficiência, mas também toda comu-
nidade escolar. Como observa Sassaki (2003), são necessárias problematizações e questiona-
mentos sobre a formação cidadã dos/das alunos/as, para que possam constituir-se mais cons-
cientes e responsáveis. A promoção da inclusão não envolve apenas adaptações na escola, mas 
também o envolvimento de todos e todas – alunos/as, gestores/as, família e professores/as – 
para que possa ser criado um ambiente que promova o respeito e a empatia.

A Constituição Federal (BRASIL, 1988) e a Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2007) asseguram o direito de educação para 
estudantes com deficiência na escola regular. Entretanto, conforme Alfredo Veiga Neto 
(2001), a verdadeira inclusão não se limita à presença física na escola; ela deve garantir 
que todos/as sejam respeitados/as, que tenham suas necessidades atendidas e que sejam 
tratados/as de maneira igualitária. Por isso, é fundamental promover a conscientização 
e a reflexão sobre comportamentos naturalizados que perpetuam a exclusão, generali-
zados muitas vezes de forma sutil, no espaço escolar.

Para que a escola não se configure como um ambiente de “in/exclusão”, é necessá-
rio promover a conscientização, a reflexão e a autorreflexão sobre os comportamentos 
que são naturalizados pelos/as alunos/as nas escolas. A expressão “in/exclusão” faz refe-
rência a uma “inclusão excludente”, nas palavras de Veiga Neto (2001). Se trata de uma 
inclusão superficial, que pode ocorrer em nível físico ou moral, sem promover de fato a 
verdadeira inclusão. Nesse contexto, o/a estudante está incluído/a no mesmo espaço que 
os/as outros/as, mas na prática não é incluído/a de forma plena, ou seja, ainda sofre dis-
criminação e/ou é deixado/a de lado por colegas, por conta de suas necessidades especí-
ficas e características oriundas da deficiência.
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Esse tipo de inclusão se torna contraditória, pois embora permita o acesso e perma-
nência nesses determinados espaços, ela posteriormente pode gerar a exclusão ao não 
garantir que todos/as sejam tratados/as de forma igualitária e respeitosa. As pessoas são 
incluídas, mas sem as mesmas oportunidades de interação, desenvolvimento e apren-
dizagem, e isso vai de encontro ao princípio da inclusão verdadeira. Nesse contexto, a 
proposta de desenvolver atividades extensionistas voltadas para a conscientização sobre 
inclusão é fundamental para buscar combater a exclusão. Tais atividades ajudam a criar 
um ambiente onde a presença dos estudantes com deficiência é acompanhada de prá-
ticas que asseguram a sua plena participação, contribuindo para a construção de uma 
cultura inclusiva e mais respeitosa.

Diante das conceituações apresentadas, estruturamos uma metodologia que traduz 
alguns princípios preconizados em uma sequência didática. Também levamos em con-
sideração o que é considerado importante em uma sequência didática, de acordo com 
Arantes (2019), conforme o Quadro 1. A seguir, detalharemos o processo metodológico 
adotado, descrevendo as etapas e resultados das atividades, todas pensadas com base 
no arcabouço teórico discutido anteriormente.

Metodologia

Este relato de experiência é oriundo de uma atividade de extensão elaborado como 
pré-requisito da bolsa Capes do mestrado em educação da Universidade Regional Inte-
grada do Alto Uruguai e das Missões-URI-FW. Na sequência metodológica foi escolhido 
o local para desenvolver a atividade extensionista, que foi a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Raios de Sol – escolhemos esse nome fictício para manter o sigilo de infor-
mações. A escolha se deu pelo acesso do autor, professor de língua portuguesa na ins-
tituição, e pelas conversas com a equipe diretiva e a coordenação pedagógica acerca 
da necessidade de desenvolver atividades alusivas à inclusão de pessoas com deficiên-
cia na escola. Optou-se por atividades voltadas para as deficiências físicas, auditivas e 
visuais, uma demanda nas outras escolas do município e que, com o tempo, pode vir a 
ser a demanda dessa escola também e partindo de algumas discussões prévias em sala 
sobre a temática alguns estudantes já haviam questionado a realidade de possivelmente 
a escola não ser acessível.

Quanto aos critérios de inclusão e exclusão, a partir de uma conversa com a coor-
denação pedagógica, a turma selecionada foi o oitavo ano do ensino fundamental II, 
no qual o retorno das sequências didáticas seria significativo, já que esses/as estudan-
tes apresentaram um envolvimento maior e diferenciado, com todas as outras turmas e 
com relação a essas atividades; em outras palavras, é um público que se encontra mais 
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enturmado com a comunidade escolar, pois são estudantes considerados/as influen-
tes, por gostarem de participar de projetos e atividades semelhantes.

A BNCC orienta que temas relacionados a inclusão e acessibilidade sejam trabalha-
dos de forma transversal em diversas disciplinas, incluindo a Língua Portuguesa. Nessa 
área, o/a docente pode abordar questões de inclusão ao trabalhar com textos que tratem 
da diversidade, dos direitos das pessoas com deficiência e das diferentes formas de comu-
nicação e expressão. Através de dinâmicas, leitura e interpretação de textos, bem como 
da produção textual, os/as alunos/as têm a oportunidade de refletir sobre o respeito às 
diferenças e a importância de um ambiente escolar acessível a todos e a todas. Assim, 
ao integrar a temática da inclusão nas aulas de língua portuguesa, os/as professores/as 
contribuem para o desenvolvimento de competências linguísticas e sociais, estimulando 
a empatia, a reflexão crítica e a construção de um ambiente mais inclusivo e acolhedor.

Sobre a escola: ela atende 218 estudantes, no entanto, somente nove têm deficiência, 
sendo Intelectual, Síndrome de Down e Autismo. Sobre a organização dos estudantes, 
existem turmas desde a pré-escola ao nono ano do ensino fundamental. Sobre o Aten-
dimento Educacional Especializado-AEE, há uma professora que realiza o atendimento 
desses/as estudantes na Sala de Recursos Multifuncionais, o que está de acordo com a 
Meta 4 do Plano Nacional de Educação, que estabelece o AEE para todos os/as alunos/
as de 4 a 17 anos de idade com avaliação diagnóstica de deficiência.

A atividade abordada neste artigo contou com a participação de 15 estudantes, com 
idades entre 11 e 14 anos, do oitavo ano do ensino fundamental. No entanto, alguns e 
algumas estudantes escolheram não participar das atividades interativas, como discus-
sões e rodas de conversa, manifestando que não se sentiam seguros/as para abordar o 
tema. Respeitando essa decisão, os/as alunos/as puderam se abster dessas atividades, 
mas continuaram envolvidos/as nas dinâmicas propostas. É importante destacar que 
nenhum/uma dos/das participantes possuía deficiência.

Para iniciar o relato, optou-se por uma breve revisão narrativa da literatura, para 
discutir o cenário de inclusão das escolas comuns. De acordo com Cordeiro et al. (2007) 
esse tipo de pesquisa bibliográfica consiste em uma retomada do que já foi publicado 
sobre um assunto específico, sem buscar solucionar um problema, pelo contrário, evi-
dencia o que já foi desenvolvido. Posteriormente, em outra subseção, buscou-se discutir 
e apresentar as percepções dos/das estudantes participantes da atividade extensionista 
a fim de entender os cenários onde percebem a in/exclusão na própria escola.

Sobre a prática, se deu por cinco encaminhamentos: escolha da escola; escolha da 
turma; envio dos termos de autorização para participação de menores de idade; desen-
volvimento do projeto de extensão; escrita; e discussões das sequências didáticas apli-
cadas. No que tange as sequências didáticas, houve entrega de cinco questões norteado-
ras impressas para auxiliar a conversa inicial, procurando entender o que os/as alunos 
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sabiam sobre inclusão e acessibilidade; e uma roda de discussões sobre as percepções 
dos/das estudantes sobre inclusão, seguida de uma fala sobre a temática.

Para o desenvolvimento de atividades e início das discussões sobre inclusão na 
escola, começamos com uma reflexão sobre como os/as estudantes percebem as dife-
renças e deficiências nas pessoas do contexto escolar; solicitamos relatos de experiên-
cias, positivas e negativas, que vivenciaram e/ou presenciaram durante seu percurso na 
escola e na vida. Na sequência, cada atividade aconteceu em um dia. Foram dez encon-
tros no total, durante os meses de agosto e setembro de 2024:

	» Atividade 1 – Questões norteadoras;

	» Atividade 2 – Dinâmica de comunicação não verbal: os/as estudantes pratica-
ram a comunicação sem usar palavras, apenas com gestos e expressões faciais;

	» Atividade 3 – Como uma pessoa com deficiência visual se locomove na escola? Os/As 
estudantes formaram duplas, interpretando uma pessoa com deficiência visual 
e o/a guia; foram organizadas algumas barreiras arquitetônicas pela sala, com 
o objetivo de mostrar como uma pessoa cega se orienta nos espaços escolares e 
como é importante termos a sensibilidade de ajudá-la quando necessário;

	» Atividade 4 – Os/As estudantes assistiram ao filme Extraordinário (2017) e rece-
beram um roteiro de acompanhamento para anotar suas percepções;

	» Atividade 5 – Em consonância com o filme, aplicaram-se questionários impressos 
sobre o filme, os quais não foram divulgados os dados nessa proposta, os/as estu-
dantes tiveram que responder alguns questionamentos sobre suas percepções;

	» Atividade 6 – Roda de conversa direcionada sobre o filme Extraordinário;

	» Atividade 7 – Construção de um mapa mental na lousa, a fim de expressar o que 
os/as alunos/as entendem por inclusão, deficiências, valorização das diferenças;

	» Atividade 8 – Construção de duas propostas de melhorias, através de um breve 
plano de ação para a escola, sobre a inclusão e acessibilidade de estudantes com 
deficiência visual, física e de comunicação;

	» Atividade 9 – Questões norteadoras contendo as mesmas perguntas da ativi-
dade 1. Optamos por utilizar as mesmas, a fim de perceber se houve mudan-
ças na percepção do conceito de inclusão e como os/as estudantes a percebem 
no cotidiano da escola.

As observações e os registros de campo são considerados essenciais para o rigor 
científico, tendo em vista que os efeitos de cada ação gerada pelos/as estudantes parti-
cipantes na experiência são essenciais para as discussões sobre a construção de pensa-
mentos e atitudes inclusivas. De acordo com Eduardo Passos, Virgínia Kastrup e Liliana 
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Escóssia (2014) o foco está nas construções dos/das estudantes, pois a partir das per-
guntas, dos questionamentos e direcionamentos, novas descobertas e novas perguntas 
surgem durante o desenvolvimento da intervenção. Na seção a seguir são apresentados 
os resultados observados no decorrer da sequência didática, com os caminhos e as ano-
tações dos resultados que a experiência proporcionou.

Resultados da sequência didática

Sobre o planejamento da sequência didática, o organizamos de maneira que os/
as estudantes começassem a explanar suas percepções sobre o que é uma pessoa com 
deficiência – PCD e os processos de inclusão. Conforme as discussões evoluíram, os/as 
alunos/as foram incentivados/as a explorar os conceitos de inclusão, acessibilidade, igual-
dade de oportunidades e respeito às diferenças, por intermédio de dinâmicas, discus-
sões e atividades que demonstrassem os desafios enfrentados por pessoas com defici-
ência no cotidiano escolar. Esses momentos permitiram que os/as estudantes compre-
endessem, de forma profunda, as barreiras e as possibilidades de transformação social.

Quadro 2:	 Relação das atividades desenvolvidas na sequência didática e 
anotações realizadas

Atividade  Descrição Anotações

1ª) Perguntas 
norteadoras

Os/As estudantes receberam cinco 
perguntas norteadoras, e realizamos 
uma roda de conversa sobre a temática 
da extensão.

Os/As estudantes demonstraram 
receio em relação à temática, e alguns/
umas não sabiam como responder 
inicialmente. No entanto, ao longo da 
atividade, fizeram perguntas sobre o 
assunto e receberam apoio para refletir, 
sendo incentivados/as a pensar sobre 
o cotidiano em que estavam inseridos/
as e a conectar o tema às suas próprias 
experiências.

2ª) Comunicação 
não verbal

Os/As alunos praticaram comunicação 
sem usar palavras, apenas gestos 
e expressões faciais. Isso simula a 
experiência de pessoas com deficiência 
auditiva ou de fala. Os/As alunos/
as realizaram a dinâmica em grupo 
usando apenas comunicação não 
verbal.

Os/As participantes demonstraram 
dificuldade no desenvolvimento da 
prática e relataram que possuir uma 
deficiência que impossibilite a fala e 
a comunicação com certeza torna as 
atividades do cotidiano difíceis de 
realizar.
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Atividade  Descrição Anotações

3ª) Como uma 
pessoa com 
deficiência 
visual se 
locomove na 
escola?

Os/As estudantes formaram duplas, 
interpretando uma pessoa com 
deficiência visual e seu/sua guia; 
foram organizadas algumas barreiras 
arquitetônicas pela sala para mostrar 
como uma pessoa cega se orienta nos 
espaços escolares e como é importante 
termos a sensibilidade de ajudá-la 
quando necessário.

Os/As estudantes demonstraram muita 
dificuldade em realizar a atividade, 
principalmente quando seus olhos 
foram vendados e foi solicitado que 
encontrassem algum objeto na sala 
de aula. A dinâmica na qual um/uma 
colega guiava o/a outro/a foi uma das 
mais desafiadoras, de acordo com os/
as estudantes, pois era um conjunto: 
a insegurança de andar sem enxergar 
e não conseguir guiar corretamente a 
pessoa na direção que precisava seguir.

4ª) Exibição 
do filme 
Extraordinário

Na sala de informática exibiu-se o 
filme.

A exibição do filme foi bem-sucedida, 
muitos/as estudantes se emocionaram.

5ª) Roteiro de 
percepções sobre 
o filme.

Foi disponibilizado um questionário 
estruturado e direcionado sobre o 
filme.

Comentários e problematizações sobre 
os questionários estão expostos no 
próximo tópico, com o cruzamento de 
dados do questionário final, a fim de 
perceber se os/as estudantes tiveram 
mudanças nas percepções e se houve 
construção de conhecimentos sobre a 
temática.

6ª) Roda de 
conversa

Após o filme foi iniciada uma roda 
de conversa sobre as percepções dos/
das alunos/as, que foram convidados/
as a compartilhar suas anotações e 
observações. Instigaram-se discussões 
e exposições de pontos de vista sobre 
inclusão, aceitação e empatia na 
educação.

De maneira geral, foi exposto pelos/as 
alunos/as que o filme denota realidades 
vividas atualmente, mas que é algo 
que precisa ser desnaturalizado. 
Alguns/umas estudantes sinalizaram 
que durante sua infância também 
se sentiram como o protagonista do 
filme: excluído; ignorado; considerado 
feio. Foi ressaltada a questão da 
estética facial e corporal, que durante 
o processo formativo dos anos iniciais 
do ensino fundamental é algo que gera 
muitos julgamentos e comentários. Nos 
dias de hoje os/as alunos percebem 
que as pessoas julgam umas às outras 
através de padrões de beleza, poder 
aquisitivo, vestimentas, higiene e 
por estar na companhia de pessoas 
consideradas esquisitas e diferentes.

7ª) Roda de 
conversa sobre 
inclusão e 
acessibilidade

Roda de conversa direcionada para 
discutir os entendimentos sobre 
inclusão e acessibilidade.

A Imagem 1, contendo a nuvem de 
palavras, é o registro dessa etapa, 
onde constam as percepções dos/das 
estudantes sobre os conhecimentos 
construídos sobre a temática. Todos/
as os/as estudantes compartilharam 
que, ao longo do desenvolvimento 
da atividade, perceberam o quanto 
haviam evoluído no entendimento 
sobre a inclusão.
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Atividade  Descrição Anotações

8ª) Proposta de 
melhoria para 
a escola sobre 
a inclusão e 
acessibilidade

Os/As estudantes desenvolveram 
uma possível proposta de intervenção 
pontuando mudanças estruturais 
e atitudinais para que a escola 
possa evidenciar para as entidades 
governamentais a necessidade de 
melhorias na estrutura da escola para a 
inclusão de pessoas com deficiências.

No Quadro 3 pode ser observado 
o produto da atividade realizada 
pelos/as estudantes, evidenciando as 
mudanças necessárias, na percepção 
dos/das estudantes, caso a escola venha 
a receber estudantes com deficiência.

9ª) Perguntas 
norteadoras

Os/As estudantes receberam cinco 
perguntas norteadoras, e realizamos 
uma roda de conversa para discutir 
sobre o que entenderam até o momento 
sobre a temática da sequência didática.

Comentários e problematizações 
sobre esse momento são abordados 
no próximo tópico; foram realizadas 
reflexões e trocas de ideias, com 
o objetivo de verificar se houve 
mudanças nas percepções dos/das 
estudantes e na construção de novos 
conhecimentos sobre a temática.

Fonte: elaborado pelo autor e pela autora, 2024.

Em um primeiro momento, observando as discussões com base nas perguntas 
norteadoras, percebeu-se que muitos/as estudantes não apresentavam conhecimentos 
sobre o que seria a inclusão de pessoas com deficiência. Dois/Duas participantes sina-
lizaram que têm familiares com deficiência física e intelectual, mas que não são pró-
ximos o suficiente para falar sobre suas particularidades. Alguns/umas não quiseram 
comentar, por não terem conhecimento sobre o assunto, mas sinalizaram que tinham 
vontade de saber mais.

Dessarte, foi nítido um desconhecimento geral, pois a maioria dos/das estudantes 
pareceu não ter muita informação sobre a temática; isso indica que o assunto inclusão e 
deficiências não é muito presente no repertório comum dos/das participantes, sugerindo 
a necessidade de abordagens para construir mais conhecimentos. Apesar de alguns/umas 
estudantes terem sinalizado conhecer pessoas com deficiência, o fato de não terem con-
dições de falar a respeito pode reforçar nosso pensamento sobre o conhecimento não ser 
oriundo apenas da convivência, mas também, e sobretudo, da interação e busca ativa 
por informações e discussões.

O interesse dos/das estudantes pela temática é percebido como algo positivo, que 
entendemos como um ponto de partida para abrir espaços a diálogos e construção de 
conhecimentos. Tal interesse foi a base para a introdução das atividades que buscavam 
promover a empatia, a compreensão e o senso crítico sobre a acessibilidade no espaço 
escolar. Ressalta-se que o primeiro momento de conversa foi bastante mediado, pois 
objetivamos contextualizar as perguntas e orientar os/as estudantes nas reflexões; enten-
demos esse movimento como uma boa prática para que os/as participantes pudessem 
envolver conceitos do cotidiano.
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A quarta atividade consistiu na exibição do filme Extraordinário. Em seguida, os/as 
alunos/as preencheram o roteiro de acompanhamento, que correspondeu à quinta ati-
vidade, após a exibição. Para discutir o filme, os/as participantes se organizaram em um 
círculo, e o diálogo foi mediado pelo roteiro, que serviu apenas como orientação para 
a discussão, sem a necessidade de entrega das anotações. O primeiro tópico abordado 
foi o das impressões sobre o filme. Os/As alunos/as, em consenso, destacaram a impor-
tância de não fazer bullying e de conhecer as pessoas antes de julgá-las, reforçando que 
todos/as somos diferentes.

O interessante de observar e ouvir os apontamentos dos/das estudantes foi perceber 
que alguns/umas não quiseram discutir e tal atitude não foi questionada. Entendemos 
que a maioria dos/das alunos/as conseguiu captar as mensagens acerca da valorização 
do ser humano e da importância da aceitação, da inclusão e da amizade, e que atitudes 
negativas machucam as pessoas, pontos que o filme busca comunicar.

O tópico dois buscou instigar os/as estudantes a pensarem se o filme abordou ques-
tões relacionadas à inclusão e à educação especial. Com a mediação, foi possível perce-
ber que construíram uma percepção diante de tal tópico norteador de interpretação do 
filme. Os/As estudantes relataram que o filme aborda questões sociais, de respeito, pre-
conceito, igualdade e que se sentiram comovidos/as. Além disso, alguns/umas mencio-
naram que o enredo os/as fez refletir sobre a importância do acolhimento e do respeito 
às diferenças tanto no ambiente escolar quanto na sociedade em geral. Destacaram que 
o filme evidenciou os desafios enfrentados por uma pessoa com deficiência – PCD, enfa-
tizando a necessidade de mais empatia e ações inclusivas. A exibição do filme possibili-
tou aos/às alunos/as novos insights sobre inclusão e diversidade na escola.

O tópico três possibilitou a reflexão sobre momentos significativos do filme ou cenas 
emocionantes. Os/As alunos reconheceram como marcantes o primeiro dia de aula do 
personagem Auggie, quando ele tira o capacete da cabeça e vai para a aula decidido a 
se mostrar ao mundo e a enfrentar os diferentes olhares, pois esse ato requereu muita 
força e coragem. Igualmente, o momento em que ele ganha o prêmio de aluno destaque, 
pois representa a aceitação e valorização de Auggie pela comunidade escolar, uma vitó-
ria não apenas acadêmica, mas emocional e social, que evidenciou para os/as alunos/as 
a grande importância do reconhecimento e a inclusão de pessoas com diferenças. E por 
fim, quando o personagem Jack diz que realmente quer ser amigo de Auggie, pois isso 
demonstra uma mudança de atitude e um aprofundamento nos valores de respeito e 
amizade genuína. Os/As alunos/as perceberam que essa relação foi além da superficia-
lidade e dos estereótipos, ilustrando que a verdadeira amizade vai além da aparência.

A exposição nos permite perceber que os mínimos detalhes fizeram a diferença e 
que o enredo do filme conseguiu fixar a atenção dos/das alunos/as. Esses apontamentos 
refletem pessoas sensíveis e com senso de acolhimento, o que vem ao encontro do tópico 
quatro, sobre o que os/as estudantes aprenderam assistindo o filme e se ele impactou sua 
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vida; eles/elas responderam que houve alguns aprendizados, como: não praticar bullying, 
pois isso pode machucar; todos/as somos diferentes; todos/das devem ser respeitados/as 
e aceitos/as na sociedade, em qualquer lugar; independentemente de suas condições, a 
pessoa precisa e deve ser respeitada; não devemos maltratar ninguém; precisamos acei-
tar as pessoas do jeito que elas são; a aparência não importa; somos seres humanos, e a 
violência machuca e causa sofrimento; devemos ajudar os/as outros/as.

À medida que observamos tais interpretações escritas pelos/as alunos/as, percebemos 
que carregam bagagens sensíveis e alusivas à inclusão, mesmo não tendo consciência 
do que seja o conceito de inclusão e as atitudes inclusivas. Essa realidade pode estar 
relacionada a sua bagagem social e cultural. Por fim, o último tópico questionava 
os/as participantes acerca da recomendação do filme, e todos/as mencionaram que 
o recomendariam, pois denota uma realidade de superação; que as violências e 
discriminações que perceberam no filme acontecem cotidianamente; e que todas as 
pessoas deveriam assisti-lo, pois traz um exemplo de superação e sensibilidade. Os/As 
alunos/as se emocionaram.

A atividade sete foi mais uma roda de conversa, na qual os/as estudantes comenta-
vam sobre inclusão e acessibilidade. Partindo do observado, elaborou-se uma nuvem de 
palavras para exemplificar as percepções dos/das estudantes sobre as atividades desen-
volvidas até o momento (Imagem 1).

Imagem 1: Nuvem de palavras sobre a temática inclusão

Fonte: Elaborado pelo autor e pela autora, 2024.
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As palavras evidenciadas denotam o quanto de conhecimento os/as estudantes 
tinham até aquele momento sobre a temática da inclusão. Não se pode eximir a diver-
sidade de experiências prévias, valores culturais e os contextos em que os/as estudan-
tes estão inseridos/as, pois esses pontos contribuem também na construção de diferen-
tes níveis de familiaridade e entendimento sobre a temática da inclusão. Arantes (2019) 
defende que a aplicação de sequências didáticas contribui na construção de novos sabe-
res e múltiplas interpretações da realidade. Nesse sentido, a tomada de consciência pelos/
as alunos/as passa por uma reflexão crítica sobre eles/elas mesmos/as, revendo suas con-
cepções e atitudes – o que de fato aconteceu, pois sinalizaram a todo momento que esta-
vam chocados/as e emocionados/as durante o desenvolvimento das atividades.

A atividade oito foi a elaboração de uma proposta de melhorias na escola para inclu-
são e acessibilidade de futuros/as alunos/as com deficiência física e visual que poderiam 
frequentar a escola. Nesse sentido, ela corrobora as atividades 2 e 3, que serviram para 
que os/as estudantes percebessem como uma pessoa com deficiência visual e física pode 
se locomover e se comunicar na escola.

Após a análise do ambiente escolar, os/as alunos/as identificaram a carência de rampas 
adequadas para locomoção de cadeirantes. Atualmente, as únicas rampas disponíveis se locali-
zam no corredor de acesso à biblioteca e no ginásio de esportes – essa, contudo, é íngreme. Além 
disso, os banheiros não são acessíveis e não há um específico para PCD. O prédio da escola 
possui um segundo andar, com acesso limitado por uma escadaria grande e larga, não havendo 
elevador nem rampa e com corrimão em apenas um lado. Outro ponto crítico observado 
é a ausência de piso tátil para que pessoas com deficiência visual possam se locomover e 
localizar-se nos diferentes espaços da instituição.

Diante da exposição, percebeu-se que os/as estudantes desenvolveram um papel 
ativo no levantamento de informações sobre a acessibilidade da escola, evidenciando 
lacunas. Além disso, com base nos conhecimentos construídos, elaboraram um plano 
de ação que foi apresentado à equipe diretiva da instituição, munidos/as por uma con-
versa sobre como foi a vivência na atividade extensionista.
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Quadro 3: Síntese do plano de ação elaborado durante a extensão

Planejamento

Ação Resultados 
esperados Procedimentos Responsável 

pela ação Resultados

Levantamento 
e diagnóstico 
de lacunas na 
acessibilidade.

– Mapeamento 
das adaptações 
estruturais da 
escola voltadas a 
estudantes com 
deficiência visual e 
física;

– Com a sondagem 
sobre a estrutura 
inclusiva, espera-
se destacar 
pontos positivos 
e negativos, para 
que a escola possa 
perceber a situação 
evidenciada.

Diálogo e 
destaque 
das lacunas, 
evidenciadas 
durante as 
atividades 
desenvolvidas, 
para a 
coordenação.

Estudantes, 
direção e 
coordenação da 
escola.

Faltam rampas e 
pisos táteis.

Levantamento 
de metas.

– Que a escola 
busque mostrar 
para a gestão 
municipal 
a realidade 
evidenciada;

– Melhorar a 
acessibilidade da 
escola com rampas, 
elevadores e piso 
tátil.

Melhoria da 
estrutura da 
escola.

Escola e 
prefeitura do 
município.

Foi realizado um 
diálogo com a 
equipe diretiva da 
escola e os dados 
serão repassados 
à Secretaria de 
Educação.

Busca pelo 
fortalecimento 
da inclusão na 
escola.

– Conscientização 
da comunidade 
como um todo.

Realizar rodas 
de conversa com 
as outras turmas 
para repassar e 
construir novos 
conhecimentos 
alusivos à 
inclusão na 
escola.

Estudantes 
participantes 
da atividade 
extensionista, 
coordenação e 
direção.

A escola 
mencionou 
que buscará 
desenvolver 
mais atividades 
com a temática 
da inclusão, da 
acessibilidade 
e do respeito às 
diferenças.

Fonte: acervo do autor e da autora, 2024.

Não se sabe se haverá mudanças por parte da instituição e da administração muni-
cipal. Todavia, os/as estudantes demonstraram indignação com a realidade da escola, 
ressaltando que mesmo sem estudantes com deficiência visual e física, é de suma impor-
tância que a instituição disponha de estrutura acessível e possibilite o acesso de futu-
ros/as estudantes PCD.
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Por fim, a última roda de conversa demonstrou que os/as estudantes conseguiram 
internalizar os conceitos mediados, evidenciando uma compreensão genuína da impor-
tância da inclusão. A generalização de suas indignações sobre a inacessibilidade da escola 
para pessoas com deficiência física e visual revela o impacto das atividades realizadas, 
indicando um amadurecimento na percepção dos direitos e deveres no contexto escolar.

Considerações finais

Para finalizar, observou-se que a sequência didática teve impactos positivos, pro-
movendo entendimento aprofundado sobre inclusão e acessibilidade na escola. Os/As 
estudantes não apenas internalizaram os conceitos, mas também exercitaram habili-
dades de empatia e respeito no momento em que se colocaram no lugar de PCDs, pas-
sando a refletir criticamente sobre a acessibilidade em sua escola e mostrando indig-
nação perante as barreiras arquitetônicas que dificultam a inclusão. Essa conscientiza-
ção foi evidente tanto nas interações em sala quanto nas ações e dinâmicas propostas.

Quadro 4:	 Relação dos resultados esperados com os dados observados após 
a sequência didática

Resultados Esperados Impressões após a sequência didática

Aumento da 
conscientização sobre 
questões de inclusão e 
deficiência entre os/as 
alunos/as.

Percebeu-se que houve uma mudança de pensamento sobre o que é 
a inclusão; os/as estudantes começaram a refletir e comentar sobre 
as vezes que sofreram violências e também as praticaram. Alguns/
umas estudantes relataram ter presenciado situações de discriminação 
e exclusão em escolas que já frequentaram, que não fizeram nada a 
respeito, mas que hoje agiriam de outra forma.

Melhoria do ambiente 
escolar, com maior 
aceitação das 
diferenças e redução de 
preconceitos.

Houve uma situação em que um colega pediu desculpas a uma colega 
por um bullying que tinha feito. Os/As estudantes comentaram que o 
filme Extraordinário fez com que começassem a ter uma nova percepção 
sobre as diferenças e sobre a relação com alguns/as colegas, pois não 
gostam de fazer duplas e/ou grupos com quem não têm afinidade.

Promoção de uma 
cultura de respeito, 
empatia e apoio mútuo 
dentro da escola.

No decorrer das aulas do componente curricular percebemos uma 
melhora na relação entre os/as estudantes; acreditamos que as vivências 
da atividade extensionista possibilitou que começassem a olhar para 
o que estavam fazendo uns/umas com os/as outros/as (a realidade da 
turma era um pouco complicada no quesito ‘relações interpessoais’).

Capacitação de 
adolescentes para que 
se tornem defensores/as 
ativos/as da inclusão em 
suas comunidades.

Durante a atividade de observação do espaço da escola e das sugestões 
de melhorias, os/as estudantes perceberam que na escola não há 
acessibilidade para estudantes com deficiência visual (piso tátil) e 
nem rampa possibilitando acesso ao segundo andar da escola; ou seja, 
ficaram impressionados/as com essa realidade, pois mesmo que a escola 
não atenda estudantes que façam uso de cadeiras de rodas, não há 
acessibilidade alguma e não há corrimão nos dois lados da escadaria.

Fonte: elaborado pelo autor e pela autora, 2024.
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Diante disso, considera-se que o objetivo da atividade extensionista foi amplamente 
alcançado, superando expectativas ao fomentar uma mudança perceptível nas atitudes 
e pensamentos dos/das estudantes. Essa experiência sugere que outros projetos podem 
ser realizados ou ampliados para diferentes contextos escolares, podendo contribuir 
para uma cultura de inclusão e empatia desde os primeiros anos de formação na educa-
ção básica. Espera-se que tal iniciativa inspire e promova insights para reflexões futuras 
sobre as práticas educacionais inclusivas e influenciem positivamente a construção de 
ambientes acessíveis e sensíveis às necessidades específicas das pessoas com deficiências.

Recebido em: 17/12/2024; Aprovado em: 07/06/2025.
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